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• A::.SIG-i'lA'fUR,l.S-Por trin;rSll'r, paga adiantada, ¡jOO reis; semestre, noo réis; anno l.¡)flOO róis: numero avulso 10 I'I'js.111 l't:HlJCAÇÜES-l\:o rorpo .'o jornal. por enrIa linha. l¡0 reis; Ai'lNUl'iCTOS por linha d,) t.ypo commum, '20 ré is ; nnnuncios

Para 10",'1 de, Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a COITt)'IJOndl'lrr:ia devo �t'�' dirigida il l'ahlo Garcia Helgado, adlllillis-ill pcrmnnentcs, ajll.,tc parlicll'al:. Annum-in-se (jualquCl' ¡;uhlic:1�"i() lil�eraria recL-h,ndo-"ll '1 exempla!'.
trader rl'cste jornal, rua de S. Sebustño, n, c ¡,I, ou rua Iíarhacaui 10 c 12-LOUI.E. I I Nao Sé rcstuuem os O:'I(!lllaeS enviados l¡ í'CtlilCÇ';O, C",!JOra nao sejam publicarlos.

==......==;;;;;:O;;===========iiõõ__·•

LOUL,É I E querem a prova frisantissima dt! q'Je te dinheiro, apparecell a revolta na Indi»,
.,

". ,-:..

'

,! �'a�n(ls e,ntrar. em, vida n?�a, com(� uma ncgLtrlLlo-so os soldado" a cumprir a ordem
Está salva a patrra t I Re¡ublkrnos.; existencia J� invejável felicidade? E olhar ue embarque para Moçambique e ailld:¡ es­

Vamos emfi,l11 regressar aos, aureos, tem-I para a viagem de Sua Magestade, incou- te Iacto nnprcssionava a opinião pnlJliea,
pos r:tlanu:lll1os!. ,. � pUIZ �eb¡lt\a-se,; testavelmenre syrnpthomatica d'esta ventu- quando se receberam noticias alarmantes de O ministro 110 reino antecipou-se IU Ptl­
quasI monbul1?o, nas co�tonoes d uma

rosa mudança. Sim, não é crive] s,ue () 'I iruor. Gs jornaes estrangeiros Ioram os pri- hlicação da rdol'llJ:l admilrisLralir:l, I'l'lali\a

?ssusta�ora crr��e econ.o�11lca,. ,�¡1anCeml, I
sr. D, �ar�os, eS'--l.Ll�cido �a alta missãr1 meiros a communicar o qun ali se passava, :lOS districros de Lisllo:" Portalegre c Villa

!lldLlst�!aI, agricola e commet cial, I de patnousruo que indeclinavclmente lhe elllblóJra o governo, que devia ser o primeiro Heal, antes quo d-n i snhisse para o estrau-

E[:tao os homens do g?vern?, no.vos cumpre, deixasse, 'como um pae deshu- a ser informado, dissesse nada sahel', Infe- gciro, podendo por esse facto surgir algum:,­
mess�a�, resolvera:n vale� � �at,na a)�lCt� i m�no que abandona os (�I.b()�':111 casar, lizmeute taes noticias confiruraraui-se. difliculdadc qne 'o impedisse de levai' ávant«
pondo en: execuç�o osmirificos pre lecto. roidos pela fome, a grande familia portu- O secretario geral do governo, capitão Ca- o seu intento de tirar aos concelbos, bem (Iii

q�1C palpltavam, n aquelles ce:ebro� g;- gúeza sujeita aos embates e vicissitudes mara. orgnnisou uma expedição para comba- mal administrados,n qne ponco importa para
uiaes. Mas, recelosos da crucifiça��o f) d'uma politica ruinosa, . , '-

ter os rebeldes, fllI.e pertenciam {II gentt� l'lI\l ministro, aquillo 'lue mais presam e qlle
parlar_:lento, proclamar�m��c �1l1 dlctad.u- Entoemos-pois, um cantico de graças, .do. vegulo de Manuloi.. na, costa sui __de Ti- 1111'S km sido sempre respeitado. �lll'av('z diI
ra, N_ao bastava a OmI1lSClen�la; cr� n�ls- como o povo hebreu depois da passaaem mor, éont,l'a quem ternos andado em luctn. muitos seculos.s--n sua autonomia.
ter dlsp�r ta�l1�em da oml1lpotenclé.l.�, do mar Vermelho, e ergamos nas praças A expedição. devidiu-se em tr-z columnas, Qe nada servem os clamores, justos pl'O:-
lI�an�o feracissimarnente d'�stas du�s'pfI- publicas estatuas aos Moyses que nos ·tê- duas das qllaes alcançaram bo.ll:tl'esullados testes, ou fortes c convincentes r;lzõns apnt-
v,Ileglad�s fa�uldades, do selO, d.? mmiste-

cm guiado á terra promettida. das suas operações; não foi tão feliz a ter- sentadas, tndo é desreilo pda vo.nt:t:l1e cill.rt-
no tem desudo sobre as multldoes a,bsor- ceira commandada pelo secrd,al'io do go'\'�r- chosa do minist.ro, tildo cae anlt\ ° poJt\r
tas decretos sobre decretos, quc, C01110 os Pasteur no, a que acima no.s referimos, que, segundo (lestl'Oidol' do micl'Obio tú'He ino.rlllildo e ¡Ji,l
da P�ovidenc!a, têm � profun?a transcen- DI�sap;lI't'c('n do nllTTlCrO dos "i,'os Illll gran- ,

se diz, por tl'aição, foi destrôçada pelos l'C- que lhe resullo.u a doença de quo soffre, a.

denCla 9u� nao penmtte aos SImples mor- (lc J)('nl�mNil.o e lIiH:t (hs maio.l'ps glorias da I beldes, sendo por elles assassinadas quasi concellwphoiio.
!les atlingir-Ihes o alc�ncc: .. E, rema- França.

,

-todas as praças, o comIY.andantc, cinco. offi- EscJsamos d� r('produzil' agora as cotlsi-
tando a ,obra extraordll1ana que ha de I MOrl'cu Llliz Pasteur, o celebl'e IJactereo-, ciaes c egual numero. de s3'rgenloR. derações que a pl'Opoúto de lal I'dorm:1. I�-
leva: pelOS sccul?s em _fora os nome,s dos lo�ista qne tão reltlranl.es serviços prestou á .. Logo que no ministerio da mal'inhé� se mos feilo em oul,I'o_) 1Il1merOS, Só dil'Cl1l0S
glOrIOSOS .c egreglOs dIctadores, salu ba hllmanidadf\ cOln.a d(\scoberl.a do remerDo con1inn-al'am estes tristes acontecimento�,qne qne o p:liz IJr'rdeu a energia, a força pal'7-t
poucos ,diaS Ct reformd da c�mara a ILl, para o. Iralamenl.o e em a da ni\'a c que abriu, acarretam um granae desl)restigio para él podei' r('agir contra o.S jog-lletes do millisteril,f:
supprlmllldo-ihe a parte dectIva ...

,
(1) camillho ao dr. Roux, seu discipulo predi- nossa bandeil':l arvQooda em TimOl', oI':�ena- Esta é a rcrdalle e qne triste \'('rLI:Hk,

,�o�ta, portanto, a cupula ao gr,.ll1dLOSO ! lecto, ran o deseobrimenLo do s6ro anti- ram-se por parte do ministerio da marinha Mas vamos á refol'ma. ')

edlfi,cl�, exultemos, c desfaçamo-nos er�1' rlipltderico, que tantos entes tem rollhado algumas providencias, mas, triste é dizel-o, il No disll'icl.o de Lisl,oa são �Ilpprimi(los os

gratldao pel_Os herolco� sa�vaJol�:s d� :01- {u ¡�arra,s da mo.l'I.:, fluanl)o ella já paira so- I nossa marinha de guerra, encontra-se n'um cOllceihos dt': Akochete, Al'l'l:¡_da dos Vinhos';
tL.lga�. Termwada a obl.a dlctuto� wi, e con- hn' o'lelto <ios enlermos, I e,staJo deplftl'avel, sem mClos com q·úe possa Cadaval, Moila, Oeiras, Seixal e Sobral tl0
vlcçao nos,sa �ue o �:alz �ntrara de, 11i.�VC- �)t'sarpal'ec,c ti

m,
atel'ia. é, verd::l,}e, Olas

0\ d,ese,'lIIpenlt<t!' urna urgente ?ommissão de sel'- 'Munle Agl':1{'o. _

gar, na, barca da Ilqueza, pelo mm JJ., 110InQ de Pastéllr,' o., serviços dL� tflo alta :,nço, como agom se necessitara. - - No disl.riclo <]Il POI'I,;,J¡'gl'e siio snpprimi­
prospendade. ,.

, . �
monta, pl''(�stadoi) i !rnmanidad(" j:ímais se i, Uma grande p�lI'(,e dus nossos rasos de Jos os seguintes concelhos: Gari50, �bl'\'¡-lO,

Estavumos f�l11Ul��s" mas :Y'era��?s :�- o,l\'ida6w e Pa�slel1!' "ive!'ii spmpre �a memo- II guerra n.ã? estào em estado de cmpre!lendel' SOUZ('} e Mo.nforte,
nhores C01110 a mlsell,a va� sUl.l..-edel a

na e no coraçao ric todas as ger:.lçoes.
"

Ilongas VIaJens, sob pena de se descolljuneta- No. de Villa Real é elassifieado de 3/ 01'­

fartura. .. Eramos ate. �qUl analphabe- Lister, um benemel'il.o. 1,:lmLI('.rn, dizia, ln, I rem no caminho; anoam sempre- em conti- dem e agmpado. ao de Celorico de Ihs'to °

�os, rna�, com, a pro�dlglosa re.form� d: annos, 00 gt'ant!t; ebimico. e hyl!m�ologish i nllOS ['f'p;:¡ros e nunca estão cflp:�zes; enlram concelho de Monllim dd llaslo, qn,} elP,tgnI':Í,
lllstrucçao �ublrca, n�o tarda,ra qu .... os franeez: '! e saem dos diques' para toncel'tos e eis em dois \'ereado.ms para a camal'a I1111nicipa1 ti:!.
quatro m¡lhoes de habItantes ei este canto «Não exisle 110 Ill!lrdn prsso.a al.�nn1'l a ! qllo se resume o seniço qlle podem prest:lr. séde da comarca � ficará pertencendo ao dis­
da r:lJropa se

. tral1sfor�em, e.n quatro quel11 mais deram r¡:I'� a \'ÓS rt' s¡;iencil.ls' Ao passo que se desl'al'alam os rendimenlos tricto de Braga, c.é sll�)prirnido o concelho
milhoes de S�b,lOS ,que, ha� de as,.sOt�l?rar medicas.»

'f' 1 pllbli�os em co.isas superf!nas c inutcis� em de Sanla Marlha de Penagnião.
o �llndJ. ,A�� aquI, mllhales de Il1fe}lzes" Pasleul' mall¡¡¡�sl()1J kt �lma SCII1:lna sym- ! Ilegoclat.as \'i;rgoll!,oSas, nao se olh:1, ¡'¡ao sr. No pl'imvil'o dos Inm-eion:ulos disl.l'iclos são
na 11l1P.OSslblhdaJe de ga!lh�r o puo d� plomas tie ui'elnia, com grandI) \'iolencia, que '"allende, corno era necessario, para O estado eXlil1cl,aS as eolltal'cas dl) Cezil.nbra c Grando­
cada dia na sua terl'a� teem Ido, offerec�l fOI'am combatidos, filas 1Il'lis l:lI'lle I'eapal'e- da nossa marinha de gnurr:!, qne é destina- ta c o .inlg�idn IlIl1nicipal do. Cadaval.
o valor do sell ,trabalho ao dcsenvol\'�- ceram declaran,to-�e il albuminllria e não da a desempenhai' um· paDel impOI'Lante na No. segun'clo. as de Aviz, Ga\'ião o Ponte do

men�o da AmenLa, Ago�a, porem, a eml- obsf.<tnl,e todos os esforços empregados pelos sustentação do prestigio do nomo pOl'luguez Sor, c os julgados municipae.s de Calopo
g�dçao perdeu a sua razao. de ser. ..

. medicos Pasteur SllCCUlllUiu rodeadl) p,da fa- nas n03sas colo.nias. "
' Maior, Marrão e Monforte.

Somos Lll�l povo ess�nclalm,ente agn- milia c por gl'andp nnmcl'O de discipalos. Somo.s 11m paiz colonial, m:\s sem fo.l'ça ,�o tgrcciro continua \igoralld� a me�ma
cola, e, por b�O, as. sabtas m�jldas_do go: A Fnlllça vae razer-lIl1� grandes exequi;¡s, para poder slllIoGar ao Pl'imeiro momento a3

,

dl\'lsão cO�.1rcü, s(�nrlo :\prn�s extlllclo 0.1111-
verno ten.derao a fazer cultivar .as �Llas Todos lamentam uma pe.rd:t Hio con3idel'<lvcl con�iriuas rebelliões que se dão., e infligir urn I g:Hlo ll111n:c!pal de Ml�são Fr,lo.

,

terças par�es ric terreno q�e temos �Il1Ja para a sciellcia e para o mundo inteiro, : se\'er? castigo aos relJeldes, E' elll virtude do ,De ll1a�1elr:� qne sQbl'e m�ls, 12 concell,lOs
Jesaprov�[�ada. .. Somos tan:bem um

, .

r
desleIXO do.s nossos governos que as o.utras caIU a glldholllla rrlle o TnlllIstro do remo

pov� �1arltII11Q, e· tendo cm Afnca vas:os -"

1\ O I�l�l·���l· 'nações se vão dia a J·ia apoderallJo do que mall.d.on _Il:van,I:II', l' ,essos po:-os foram por
d01111l110S, a I:OSS� armada ha. de rcnas�er ,hSlam?S e� n,1-are

de lI1fel��ldades �o qllfll' é no.sso.
-

u:na llledLda dlctato¿'I:!1 desPo.pdo� flas silas

c 0. sr. Antomo Ennes, o regio co�mls- diZ res�cll,O as noss;;s colo,nws; djlpol� .dos, E com qUj olbos ellas nos \'êclll. >' reg�lias. .

sano, o delegado do gov:rn.o, £ara da.s aconl.eclmenlos de MQçambulue, qlle ol'lgma-J' ._-- '1:'10 não enl.r:tlldo no. nllmero dos suppri-
nCJssas colonias exhuberantlsSll11aS tontes ..am as expe�ições de tropas do. reino. p�ra I

Já regressou a esta \'.illa o. o.osso amigo c mirlus, os I'cdúziJos a 3.11 classe, o (Ille cq:li.
de nLllleza, �

, aquella c.olon[a, ern fI!le se t�m gasto basLIO-1 �Ilega na l'eJacção, sr. CanJ¡do Gllerrclro. vale á suppl'essTto"
.__,

POL:::E[ETI� em que se traxá.m estas amisades, que então leia\':lm na familia, Isso foi tempo. Bom lempo! lJ3:va de assistir, csqnccera--a Já.
julgamos eternas, c que teem, ás vezes, quasi " A pxalt(lçâo de Jorge crescia porém,e não se I Cómo yoliar para 1 rêiz, se eu Já rne senlia
a intensidade do amo!', model':wa,t{l1alqncl' qne (osse o a�,surnpll)'pa-'¡ desorientarlo'? Como. 113\·ia de achaI' o meu

POUCo.s allnos baslam, todavia, para lhes rit que eu deri"dssll a conversação. Priocipia- cãniinho n'aquellas trevas?
escrevermos o cpilaplrio, Dlll'am mais do que va a pl'eoccupal'-rne com o estado mental db Appliquei o ouvido, a lê!' se pel'cebia al­
as rosas, mas cm geralnilo excedem os (111- mell iWligo, quando, de repente, elle dell um gum som, qne me guiassf', êtlgl:rn rumai' de
no.s do curso, grito estrangulado., como o d'um homem fillC vida, qne me dissesse ollcle ('u eslava. Nada.

--Não reparcs-disse-mc Jorge, qH3.ndo. A no.ssa ilrnis:llle el'a, pOI'cm, cxeepcional: I se sente .asphixiar, e cabin no chflo. Um sileneio absoluto.

chegnei ao. cimo da escada-cu boje lenho resistiu clO proprio matrimonio! I Corri a elle, e, ergnendo o, fil-o senlal' Nü.o vendü" não o.u\'indo o mais lere rnido,
passado. o d;a n'l1l11 e.stado de excitação hor- Jorge havia casado com uma senltOI'a per- n\Ul a poltrona. D(�pois :lccenrli UlU calldiei-I (hi um passo, e OUII'O, alé qllC enconti'l'j Ullla
rivel: SOffl�o., Ira tempo, de nC\'I'algias, equall- tencente a uma familia distillcta da provin-I,I'fk ,A iuz fp,z-lhe eontorct�l" a pltysio.nomia parede, e ap:t.lpando elll voila :lehei lima por­
do !ne dão não Po.sso 101\,!I'ay luz l[é" é'specie c�a,Cllamava-se �f;H�·i1l'idil.'eolDo :-l amad� du I co�rt uma expressão h�rro.rosa, e pedindo ,I;t aberla. Mili� lIrn P:I�,SO ('stara enf,I'l�. os
algllma, Islo é horroroso, esLo.uuiil'líysterico., 'jll.lusto, c era como ,ella lOll'a e formosa.

.

me por Ludo quanto h:tvILl que �Ipagasse, ' ,ilumbriws, e "('Ill·me êUlllelle al'OI11J, espeewl,
Qlicm diria(?! Já não sou. o mesilla Jorge! Co.nversámos, coíítO de co.stume, sobro o I <;·Oll mudo e imillovel, na [}lesma pOSiçã,(1 errl

'

qne Jenullcia\'a as alcol'[�s clug:llltes--IIf/o/'
Aquelle Jorge, aquell� tr00ista, at{llelle zom- passado e o pl'esente,-e no decurso. Jo nosso que o. collocar;l. En é que não podia deixél.l-o di j(mu'1/,a, Aspirei novamente ilqllelle CII'; II�O

bct�iro, que tu conhe�eSl.l'! pl�flntu.J�� mlll�llis i longo dialogo ¡!-is�e-mc Jorge que est.a\'a só ��m a�sim, e lem,brei-me de ir proel�r�u' outro me- Ita\'ia dllvida, era o (lue p�·itneiro �le paret:e­
ab t/lu/ QUL) uecallencl<.t! Ate.la te CItO latim! casa, ou quasI so, porque sua mulher sentltl- .cheo, JOI'ge IMOlara-se em medlcma. ra. , . Mas o tempo llrgla." hllel, dlSS11

E depois, co:n uma \'Oz est.ridente, de re- se lHIl pouco allo.entada, já esta\'a recolhida, . Toda ct casa esLava. mergulhada em trevas, alto alglllll:ls p . .1!avr:ls, , , Nillgll!>m Ille res-

peilão, corno violentada, accreseentoll: ' e a cread�i',' "pesar d'isso, tendo exigido um'a e t:u�;tou-me il achar il porLa, que eu jul',:,(uei pondt�lI, Enchi-Ine dl� res,)lnç;w,. e, ta.teando1
--Lá rôra está frio.'? Ell sinlo-o,' licença que lhe conced"riam cm tempos nor- su' a que me conduziria á escada, por ollde av¡.¡n(�ei; enco:ltrei I1rna Ille:;(l,

.

ElTe¡;tivamcnte tinha as mãos geladas e maes, mas lltle n'aquclle momenlo nã.o era, entlal'a, Illas qll:lnQo theguei ao ultimo de-I Corria-a com as l)lãos, impellido. pOl' uma
pareccu-nw que tremiam,

,
., P?ssivel dar-I,II�; (j:espedira-se, sainr�o imme- JI ��I'an ,I'eeo��leei qüe P.!'a. uma com,munica�ão �ctéa., ..�cI�('i o. que pl'ocIHava; �'alli a UllI

.0 dO�lLor Jorge e ell eramos,all'llgos �esd:� dl:ltalllente,!.1. a pmrorçil� que eonl.lI1lWva a wtenol'! 11l1"a'lI�e perdlJo, ,e a rlllnlla caixa Illsta�lle.la lia tudo. em \'oILa de 1I111ll, Anl.l�S
a, ll1fanela, desdtl os banco3 do colle-glO: tl- falar, reparei que elle se ra exaltantlo. i de phosphol'os fIcara e;n cima da mesa, no eu nao Vissel
nhamos consenado as mesmas relações inti-¡ -Silll-diss(� eu-já lião ha 3,((llelles crea'j �llal't(l rill JOl'gr, . (Condae no lJi'oximo numero).
m:lS d'esse prirneiro periodo da ridl escolar dos, (lue eram COIllO as lWl'as, e que se en· I Com a prc\Jccup:lção da scenl a qUll aca- ZACHARlAS Ü·AÇA.
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mos 11111 L,IIlIPfe de ronvit- pál':1 ¡"sia n'da('çào
ir ainda que d'elle nos não utilisássemos, uão
podeu.os deixar de aqui rr¡,oslar, êlgradct;t,u­
dO,ll delicadeza das ex.'?" sr.", (le qlll�m. já
pOf rnais do mna vez, esla plovincia t-m tido
occnsiño de a.pí·ccial· os excelll'llL('s dotes e

recursos musicaes.

Os nossos :lgl'allt'cimenlos acompanhados
d03 votos qne fairmos para qiw continu-in
colhendo {JS m-recides a ppl" U80S ,�l� C¡ll(� lêm
direito peln sun primorosa l'xectlç�ó musical.

- -_._.-__,..__--- -- -_ .... _"- �

§OmUIfl. e s'i.��'n{�. .
. I 1"'iig'�'�1,1.@ (} II al}�s�'t i-Tem-se tomado. celebre

I
este criminoso Pi las SIl:lS PV(ISllf'S-' da cadeia

Bern sabernos nós, pOI' Lr;.;a t'xpel'i¡'nria Eru Ulli d(i� dias fb Si 11I;;na find», e ll'I�1I1 anti's de 1,,'1' sido julg.rdo, parecendo comtudo
de ;illl!(I::¡, ��,�',);;io (k �(dIH.',i!:lr. p¡midi'l)i'j:ls I' grl!.po

di' I'lIliliros qlll� lia rua do Ouro I!IS- (Illi! (,111\ POU,'o S\.· pl'eoccllpa. �
com a sua SOI'­

da nossa digna C;¡;II:11':I; IflUil!( Ipal SO[lI'fl os J'Il'¡:L[lS \;tlllflF"IlS e t1etFiilllagl'IlS (�-a ,101:101- I.e, pois f]ue, Si' quizesse ter-se collorado a

!nal,'s . rf1<k, é da. SI1:1 (��'\i.,;ill�i\'y r-op:IWI(,llcia I' lilii da C;I fila ra ail.:J" ,_aclVl'\alll-��\, dlSCtlll�1do salvo, tern tido O tempo maii; q'l{e sufficieute
,l'ellwdl:ti', e lan'la dI' tâo nullus r.eult.ulos l:iIIlhPln, M srs .. Mar-\¡'al Pacheco e Lopes Na-

para () 1:1Z(�r, di' modoqúe a justiça não mais
cpw () I',ii!:"-a e 1l,'I'ILl H1SisJli'

..

visa ai¡I(:s 01 \aITO.
.tvr: _ ,

o iucriuuuorlass.'. Mas não, Pllil evade-se,
h.1II ri,' 11I��l:'!1l0:' as n·sp,olJ,":I.htlIi lad,I'i; il .11111 I _ P(r�·I·e.p, 'p�n�.tn, qna a qnpslao r�ITe. estas collccan.lo-so ei,'¡ siruução de pOIlCO d-pois
�llelle'lo, i[ili� aJ!:\,II��111 11I)t!(>II:1' :tlwllidar (h� i (�.nas Ullll\,J.i�rt:dllbs se azedou por ,al JOima, po.ler sel" nnvnnu-nte pref:o, r:Ha de non) se
cu •. plll:'.' IlIdul¡':t'lll'llL (�(! que ;r P:-;I�I�I:�tnçac�k ! (1!11':: ,:'1': Mar�,al Pacl.lcc�,al,)".I',�i\l,.rdo�Jl9.I\"nm 1,01'11;11' ii evadir e assim successi-amente, sem

UiIlS('2U1rliHl:' SI I' o!lndos e :lIj!)ndldo� pel' 1(1);!\�I'S l!.II¡WleIS de. �'I"I.·asc,bd,d;jde 'Ille lhe que saibamos quando terá termo esta corne­

qflt'fll .. 1' :-;�'Sllt:'¡II;¡lic;lIlif'llll', �Ú �ilt'll¡},� :(0 ¡ �Slli peculiares. �c diriziu qo r;OllCO cOr!ez�_ dia, elll qlll� [IS anctoridadi-s desempenham
L('II '"Ui) ¡liopnoj e este io¿r;1I1o a CIIS[a de IW'IIle ao ;:;1'. Lo¡JPs N,.\':l.ITO, qlle este cal'iI". o 'papel de ingenuos, para 1111'S não darmos
(¡I¡ll·i'nr.

,. 'tll1'i1;O, no :lllgl1 do sen ng:lsl;lllll'llto, ma;:; outro IIOllU'.
T'I'!o {) 1'011':1'11:1) �(' ('!li'Olllt'tl .. ¡in Illít\'1oca cheio dú cnmrniscracão [lelo estado .de saudr 'rO'11 o " )" '0\ 1. r :1. :If; ra a 1"1'1)(' Ir-se a mesn .• e -

.� .. lu(,II!I'I';llWII us d'illleiilii\a IJllllliriptf.l, no I do virulru:o ronuu.lor, lhe retorqu:o a hon media ('I quem sabl" se novam: ine ha\wá
in(fk !(",,1IlliIl9sn .I� d'·pl'.)f':'H:1 I'Slill"" de ahan-I voz: .

r.
.

outra 1'épríse.
dOilO: e:;ll';!i.1 iS IIlLralhlta\'I'IS;Plllllt'):\\ S(�1I1 res-' -'I ale-Ie O sen's um homem dorntr; do O Lahisa, ainda 11ãó Ira mnit.o ev"uido da O nosso :ünigo SI'. df'. Virgilio dos Hamo'S
/;/lIrtrdn. ¡¡I·,i,lido :tnll' :l ;I(T�li) dc\'aslatlori.1 tie to,��r�rio encher-lp-ia o ... de pontapés... I cadeia,d'esu¡ \iila, tornoti a sé!' capllll'a.Jo em Ingl(>7/, eligllo ¡;(.o,'(·rnailol· civil do di�ll'idO,
¡S'I·LO;.'1.lllt;lO ;:;(� repaii!lL;aS t�)as da \.¡.1Ia, IjOi n'psta all.ur:l yue (» sr. M:u'çar, édran- Urja, (ronde_ foi conduzido para aq'li pOI'

esteve aqui na qllinta feira,
eOlnfl nOJ II!.()S c!1:lvas '¡�('S,I't\gorglt;¡ndo d IITI-I do IIllla oengala, aCt'0rnmetll'tI fl'l'l)zll1ell.I!�.n uns policii)s �d'aql](·lIa .cidade e pOI" nin offi- Esleve J¡onlfm iú';�'á ,ilia 6 nosso rrc�:l.�.tni�...nd. :.t:.\'�, 'SetH II 'tv,ada til., �"Ill ca!çallas; .:.' I' 81.· •. Lopes Navarro, ' a. !fUr.l,n. o !'I'slo �Io,S. IlIdl- ti:.il de.',. d�l,i!Ze.n.. eias, da.odo entr:.llla na cadeia. .l

I
�

. I � I l v nO ::tmillo sr. Anlollió M(llluel PCI"cira. Cddas,1 hlillll:1Ç')n \�;:;eils:-a e r\'S�I!lI;l n:ls l'ar,IS

nOI-I "1.( nos ql1P. �Olllf"l� 1.1' o gl �lpO (Iep0l:-; II11P,:- na nOite ue qll:l.I't.a feIra. de Sihes.les elll ;\t�,1 � :llOl-,a"col.ll·,(:,I,eIlJ, ('I.tllI.I,n, l�m,,�ll�l� 1:tr;¡I� de. ,:�Ic::lt.;'¡IIH'nle· Ymgar i,', rtg¥ressao N� .e�taçã�) ,do cal.llinho de ferro ('s�avam *
fa ac,II:Jd.l

..

I�,' \1'; gOllh 1:->, IIIlU l.ll'Clmltllnd I,ecrillda, sr{l.Il.ln.do .os ronl('III10.l(,s. (lS 1)0'II('.la.s. CI".IS :In.I1..
1 deslacados (I"e junla- N .. fi..1 l". 'I .'11"

__

.

.I d" " l ,
. I .,1 " O., ,,"".' �", I' .... J, " I' " 'ef �I;, .,'

, .

.

a seman.i.mlla es Heram nes a 'I (�os)¡:;la ue !SIl1Hl';l�,'. e I J 1 � �aX.. lfll(1nlO,!'I... 1' .

,U;Olll.d�lIl�( �I� ¡H�)OC��] �I.lnltl: élJllil '�� me��te co.m
..
Q� IlP .BeJa O escoltaram. I srs. J�)'me L. P. d'Aguiar, em regado daPI)!�1 e licIO Ob,I..Hllt' l'XI:-ildert1 Lo¡Lls r-St..I;:,' £IWlltO de Cl1liO::-.fb, m.l.s ¡),ISSOll SUIl mais Loao (¡'lC n" nih conslon flue no co£n- C 1\1 II &'1

-

A PI ,1"'.' ", _. I' I·
'

.. " li', ,

.
,

, . ,C>
' , " \.

:1 -,
.

casa arnpos II e o rmao; nse mo ICI-fa;ta, ti � (,;1),1lI.ll�H I' ",I,' e 1IIIeIC�;:,U pn ¡.ICO!', COIISPqIHOW1S.
, ,'"

bolO da I.;tl'¡jp, clle�ara o Lalma II1l11ta genIe ra da firma Ferreira & Dias e Leão Guerra
o cofre lIlil'�ICq):ti a.ella �e P?i' ,l:�1 lonna Pdo, que se \c a f'('for'lfiasI1'lha ,llIlpllca o

e prineip:tlmc! 1,(' muito r;�pazio se dirigiu pa- de' José Fernandes.
.

f

I'X' alls:o dr: �llll,I�\ qclU �,a� Ja II,��ItI:s ¡.res se:1 q��e �tJH.1 O�, IH1�lt���nsc;�h:lJll)::; nnpod�ro-l ra a e�lr:��Ia _:1 r,:,pe�rtl-o. e quand? o, crim!1 .. ,H' *

f1lell:i;¡!t,!:ule:-. lit, (,II.'Ç,IO �II.);-' e�p:)::,lo;:, e 10- so ,s(JIlhOI tid. FOI�tL d,l P'Ilêl: ,.
"

. � noso S(�gtJla p,oL,s mas, ta precedIdo e segul- "rralalldo de npgocios connÍ1í'rciaes esteve
dos os e:l!p eg I(,lo:"qlll'l'. (LI adllllllls�ri,ç;i�J diI rellha pac,Il'nc¡a Stl IIw doe. ,lo de IlllrnPI'O::;O spqllito. em Loulé o insigne cyctisla sr. José Diogo de
conc.:lllJ(l, q ¡,-r da pruprla t· .. rn:ll'a, ml'lll:ndll A' porIa da repar!.ição t('l(�grapho-postal Orey. ,

os pobl' ':-; \';d';, Jún's, Sl� e¡¡rOItLt'alt� ef(ü:d- «Ultu-io do' Alc!nt«'jtl» ilglolll<'rav,t-se muita ,genIc julgando qll� o
melJl.e, ('� d, sd,., ha il¡.'Zl'S, illi d(��el)d,01so du:, l�dicitamos este nosso colleg:� (tEmra pe--

Labif-::l "iesse na diligencia que candui Q
;sellS ol'lh'nado-; e magro:, salanos.

. Ja ('Iil¡.,âda no decimo anno (le publicaçflo, eori'eio.
Uilla :'\:), Z,¡�:l):,t �a �'l�:ll'" S_l���llldo n_os diz,'[ü, di'SJ'jiwdo-llJe ao IllP,SIIiO tempo ilinda longa Te\'e emfim nma rccC'pção mnito conconi.,la.

tepl S�Blllo ¡lIgl'!' as Illfllklh:I:IS llocl\'a� il es- "ida e prosp('I'idadt's. E agol'a (;:1 ficalllos � espera de qllalqlinr
te re¿wi 'OJ �L caloL,o, I'ni'qnJ anda ,?�\lfipl'C dia ouvil' dizer que Illais urna H'Z elle fugiu
yag;l I'm ILl.: ti u ('t/Ift/meldo du lU�l/'(}[.IJO. Ft'z ultillr¡;¡r�lrn(.p C'X::tf)W. ¡fe geographia no da cadei!! pondo-se então em logar spg-uro' c
�múllG ao reslo, é o qUi; se \ ê.

;",: IYI'pu de 'aro, e foi n'ene 'r!.cnampnle "ppro'- ao alll'igo dos incomrnodos e curi.osidadcs
. M,,,,,, �.I1"j(l n?R 1'I��polld;¡1n os ap:!I-X'�11fJdos ,:¡.¡do, o estlltl¡.¡nlr .Joãol?<Jjsca, filho mais, no- das auctOl"idadf's estr:mhas a esta �clTa. ((Ite

�'e��:t !II 'Ia .(Itwa d(� �'·,�C.IOS �llt:; :dH,i(j�i�U \'0 I�O nos�o reSf'eilá\'el nrlligo O sr. José dr são as qne mais I.I':lballlo lêrn lido, porqqe
paw.ils cldli¡ra,,; dillfllI111ClpIO-, onde é�\1ue, Souza Faisca. as de cá continuam entregues ás d(llicia� da
e ni'lo t¡�lj I!� IUl\lli,) de{lkr.:ls ill;,rnlllas f'Xll':t·. l' f

.

f I" sun incllria, COlno fieis irmãos de Nossa Se-
d

'

I'
A 10(IO�, e pOl' pstn' aclol as nossas t' iCI�

C)r ill ¡f.i'I� ,({Ht� Ju"ti!iqtll'lII o (e::-:;Ipparecl- I 1 J' rJlOm de uão te mIps,
I �

..

�
. . fações, acompan laoas e votos srnceros r:trawnenLo ".,(iI (�i,iil{'lr(IJI9.s mlllll(;l!:IeS, s(� lIào a.s-

'.

I 1.'1 J .1 d 1/1'1',1.'1111>, ve"I,(l"I"J�, Il;> tanlo" Lll.ól·sa..s a' s()l-.... [" que o laul eslll' ;lIIle no. uecol'I'{,I' a sua
l' 1 , ,l. u_

'Sim Co-tHI!.n;¡]1) !o,lo" os rendimCll!O::; ta¡úa':' CillTPira j:unais se alTaste da heIl.a norma de la por t'sse mandil!
rarIOS. ,

.

'. ,applicação e ¡.¡.provt'itarnento com qne alé -------------

Nã., tl'U;I')S pl':1Ç;IS, lião I('¡no" rstl'adas,
agora. se tem dislingllitlo. O nosso amigo sr, dr. José.Fredericp :Cor-

não h'IIÍ1IS H,n¡w�a IllS I'II:IS. j¡IZ Iti In nfl Ill:.is tes ¡Je Menezes pecliu eltl cas:tmcnlo il ú ..

",a

revoltante alJan.lono rn Illais vünwnhosa in:': I" I 1 �S'
a D F nc'sc 1 (" nil" Nello men"lna '1)': I.4ieen�a,s:- i",orain conce( i( <IS J1elo. I. . ra ,1 a (la JI! <l. ,',

• l t,

�uria,-c [)or clona de lujo 1:->10 -não (lxi::;lt'm na
.

..1
.

.

d 60 J esme:'ada 1:\dl1cac.,ão, filha do SI'. �1aI1l¡el Joséministerio lia jU,s.ljç.a" ,a
..

,s s.egulOtes: e" ias
camara $('11<10 03 fun:!il,) Il¡�(·,t!ssa,.i!)s' I)am o d

- Netto.t ao SI'. I" AnloniO JQallulm Gllerm, delegado
pagamento privilegiado do !;)/,Ilccimento do do pl'ocul'ado'� regiD, em Lag_os, e, de 30 3.0

petroleo? sr. dr. A�tonio . .t,\.-UgusI.O Pinhei,ro Ferró, de:-.Então já os redilos InLllliripaes não che-
le�ado. em SerniL

gam para m:ris q!le Pêll'a p;I�'.a.J" a. !"Imrla das OJ 1'
".,.;...- --"'

casas. fIIW o vice-r)rczidelJl.�). :tln.c;,(il á camara
'

'I 00 Dizem-nos qt4e" sol,re rll:'plol"avel, é Iflm":
para a instaP l�ão (Yuma csc.llola demenlai', belli muito perigoso o esta(lo. em qne de Ira
para o pa�am('nIO de petro!t'o r¡uo o m(�sino

t.empos se 1'1li'Ontra a ponte do camiuho llue'\'icfl-preiide'l1ie rnrneCl',cpCli" IIOill pfeço,.para cOllduz.:a Valle Jude�,c CHjOS resgQardos s�,a ]I'umilJação Pld¡liea, para pagamento de
t.em a pOllCO e pouco di'smoronado.

ladrill�o e Il:'lhil, (fne é ainda 'o rdcrido \'Íce· C l II .1 d
. J'1 Iaro está, os tra)a lOS ua eVliJa rl'pa-pre:-;¡delile quem. for,nec(', na sua qn;didade raçào pei'lencem ao nosso municipio, qlle.Ie :llúr-h'lIt'ced0� de Ilido o QU0 ii. camara

h�nto é dizer que nunca se furão e qne a

(:êll:��:: (�."1ais, Cí.jo�ollli�:IIIl�Il�e .r:O(�.(:I�;1 ad-.
P?llIP l,el'mallt'cerà I�O, mesll10 eSI.�lll? d(� des­

tllll'rl; d�.q'l.d�lf1�� nll,ll,.<�FI.o�elll.enc�� .. , , lp.,xo�. ahandono ate a.�omplel;) I'UUlaila ul-
Nao (,;Ie¡no:s q,¡e o;, fI,sleJo� d,L P1ed.lJ,e e, I',' -p"cl,.r'l io's S')IIS .llcel'ces•

J _. I' "

1
� . .1 B),l t;.a, ( '-' \ ti ,

() .c.U�t'J,IO �1a l:ep¡..es:nt�?(l() j�:� ,.��XG� go)�I,ce� �l,)s ql�e impól��a iss.q,
.

se :lO passo q�easpi LSldell�e 1l0�
..cLflt\lJal,IO� �I ),�I(llql,llI]O ,e S,tlP_ ponlps s�> (lesrno!on:un lIl_alS alto se .a.Ierantat.n1� A:llonlO,haJflll1.d."!nl '�z �x".�td:i�os ':11_ ,) podeno (l a g!ona do nobre lornecedol'­

�1I11el)l?S do IIllJllIC�plO,.!if, bun ti"e ,IS qll.¡.¡n mór. o nosso (rr:wde e lIlpcyualavei Ylce-pl'e-
tl�lS ah� gasfàs mais Ulli c !:on�sta �ippltca- side;lle � !

1'> 1'J

çao Itmam agora em qlle algllns s(ll'\'Jdol'es
da CilIJlêH;t ano:;tam a dará f'l�o\'ação de não
terem que cornol', .'pGI' Jllc� 'ihl\'el'ern faltado
com exiguo cpl\()\loctô do tl'â baHlO, (lHe p"es­
l.alll.ündeeslà pois O dillheiroql1e deveri-aexis­
til' para s:@lve'r os cOillpromis�os eamararios ?
K isto 'lue ninguem nos explica, c é ¡slo

o qU\) nós dest'ja\'amos Suber.

Puhlicoii-se um derreto fixando o dia 8 de
dezembro para as eleições muniripaes e o dia'
2,2 do, tnesmomez' para :IS da junta ele Pfl­
roehia.

I�stn.das

Fót'à'tÍ1 73 os c�mdidatos a alumnos marl.:,
ñheiros na escóla do sul; d'esres foram ap­
provildlls 46, regeilados 19 e não compare ..
teram á inspecção 8.

Dos 46 appro\'ados fO£'am admil.tidos dc'­
finilivi:lmellte 40, ficando os 6 I'estantes á es:"
pera de J'¡'soll1ção superior pçu' excetle:feffi .ij
limite maximo da edade.·

.

No ilia 2 partiti pal·tin para San Sebas­
tian; como estava annunciado, ei-rei D. Cal"­
los, que é acompanhado pelos SI·S. vice-almi4
rante Teix�ira de Pinha, ajudante de campa,
conde de Arnoso, secretario particular e Li(
tenente Antonio Augusto Bastos, official ás
OI'defls. EI-rei alojou-se 'no Hotel de Lon­
dres, onde lhe foram pl'eparados os aposen­
tos.

A camara de San Sebastian mandou ador.:..
naI' as ruas, desde a estação dQ caminho de
fer'j'o até ao Hotel.

>

Haverá um banquete official' em honra de
D. Carlos.
EI-rei segufl d'ali pára' Paris, onde se de-

qlora alguns dias.
.

o sr. Antonio do Carmo TO'lTad't), escrÍ­
ptal'(U'io de fazenda do supprimido concelhd
de C;¡SlrO- .Marifi1, foi nomeadó IJara � conce-

lho �e Aljusl.rd.
.

Irói' a rnlldança d'ares para S. Braz, corn
sUa f1lhinlj.3, a esp'osa do sr. José Francisco
Nobre da Silv[I, pharrnaceutico n'esta villa.

,.- ,..,.__.,.,-------�---�'-

Foi nomeado pam emlj-arca.r na 'corveta,
Duque de Palmella , escola de alumuos mari­
nheiros, em Faro ° t. �

tenente, sr. Julio Bo..
telho Moniz.(joneerto

As ('x.mns sr.as D. Maria das Mpl'cês, D.
Izêllwl Maria e D. Herminia Lopes Monteiro
deram, no dia 2 pm Fal'o, um concerle 110
theatro Lethes execulando o seguinte:

A viaje� d'eÍ-rei .

PROGRAMMA

1Wovas canhoneiras

L" l'al'te ..

1. ,,_ Trio Pili sol m".im'. Am1:tllie,
Adagiu. Presto parll pllno, vlelipo,
e vin!oncdllo ....•...... , ...•>0 • • Iiaycln
Ex.lllas Sr.as D. haLd. D. Her-

Illinia e D. Maria d",� l\[�rcê�
1\[.mteiro.

.

o -I{flj �e�.tur�� em fa ptBt�u�do
�. -. maWI, para plano........ Chopill.·

. (b) Dan'! les Bois •.. ,. . • . . . . [..istz.
Ex.,ua Sr.a D. Herminilll\lonteiro,

3.0-Conflerto pm'a violollcello e piano Golterrnan.
Ex.mas Sr.as D. Marianas Mercê"

e D. HennlDia Nlonteiró.

I(a)
Ca-pricbo (pot�r la main

.

oÍ.o_ 'gauche seule) ...•........ Rhei¡¿l'ergel'
(b)_ Fado n � 2 " Rey-Col"ço A commissão da sllbscrip,Cão. nacional en-

,
Depol!; de ai.gll_os dias. (.1(>., permanen.ci.a I

Ex.ma Sr.a D. Hel'Dlinia Monteiro. �

carregou a casa H. Parry' & Sons da cons-
nesia 'tei:"a pàrlm na sexla 11'lra para Messl· 'l.' PaI.te- trllcção de duas canhonei-r:ú;, a Pedro d'An'_
nf'S, a�oillpi:lnhao() de_'st1:l r�X,ma esposa, o nos-

0_.... ..
'

" naya- e Dl:0g0 G.ão,'.. .. .so. aml!Io sr. AntonIO V[lZ de Mascarenhas 1. Ada2"10 e �hlal �o. TilO �m �t

J
.

.

('). bermil nilI'll plano, vlOlmo e vlolon- Estas canh,onei:l'as. acham-se J'á promptasUnlOl'. r"" .
.

cello " " Bcethovelt e a' primeira foi }an-cada á agua no dia 3 do
01:

.

Ex.Ill�S Sr.as 1). Izaud, D. Her- cOlTente, não se.nd.o e.s. te facto acompanhado.

, ' , Regtessn.ram na sexta feira da sua exctu- minia e D. Maria das Mercêd
Parti1_l hontem ,á noite p1ra. Silves, o..?d� f:ão .p�eio �pai:z as ex.mas Sl.as D. Anna de Bar- POnteiro. do brilho que deveria revesti¡·.

<leve 1J()Je ch�gal' a-; .10 h.oras da m;tnh�t� ti.
1'0f:) p. Laura Rua, e os nossos amigos srs. "(fa) Adagio do concerto (;n} llL • A Pedro d'Annaya mede 70 pés de com-

excell.entl' ptillarm,�mca d t'Shl terra, Arttslas João José de Barros Aragão e Thomaz Joa- 2.0_) 'menol' Viottí p�imenlo, i3 de boec,l e 4 pés e 6 poHega-
dp Mmf'rva

.. que ali val' lom:!r partt; I10S gl'an- . quim Rua Seniol',
. '. 1 /rã) Mazurka para violinoe piano Wielliawski das de pontal e a caldeira é da forca de i20

dinsns feslf'.Jos da Senhora oos Mill'lyres. *
Ex.mas �t,)a. D. Hemlinia e D. a J.30 camilos.

Posto que preparada corn req�lenissirno Na (Iuarla. feira. de manhã parliu n.am o
!zabel Monteiro. '. A moflp Cão lambem já está acabada.

J'
.

,

I -l"d d
l' 3.0-,-¡MIHiett� parH violoncel1e 8 piano ·O#enb.ach '" A.'m:'1itas"'�es·. tas canhonel'I'as sa-'o destl'nadas1 \] ne.' 'I'". (I t'nS:ll0S, no� nat a n,,1 VI' ar.no� O \1'

.

J '1 S '. ,JI' li. IU
W

" , OJ U - ¡ ernleJO o nosso assignant,e sr. ose llOS an- Ex.mas Sl·.a� D .. Maria-das Mel'cê'J
. bO!1l dpsemprnho da sn:¡ missão. visro como, los, digno empregado da finna Diogo da Sil� e D. Izabel Monteiro á Africa.
e p:ua lIllI tal resll!lado, se oe,'prá tu rm va & C.", de LislJoa. 4,c-AJ'pég()� para piano.................. Gm·iu." Ain8a não está marcado o dia para as ex-

rbla as fjualid,I!Jes dl� s�lhrr 'lUI' rlistingurm * .Ex, ilia Sr.a!J. Herllliuia MonteIro. periencias officia.es:
o rli'¡!r'Ío I'flgpr.lc P- as ilpticlõrs dI' muitos c Na terça ftira regressou de Lisboa o nos-

. . .

-----�-----

bO(l rnl�1.élde de 10t]os os eXI'culanlrf:. �() rHnigo sr. rll'. Anfonio Mal'ia Fruclnoso da Não assistimos ao con�erto, mas as m[or- Caracoles, o encarregado da engraçada se-

Qllp, pois, seja fpila a dr"ioa jllsliç;:¡ aoSill·a..,
I
mações que ternos são de que aquellas se- cção dos Ridiculos na Folha do Povo deixou

valor �a rxrl'lll'nl¡' !Jallua é () qne nós desc-
.

. *, .

.

. nhoras, distinctas discipulas do Conservato- de fazer parte da redacção d'aquelle jornal.
jamns e estamos errros sücccdcrá.

'

. De volta ,da pJ'a�;¡ d AlIJUfelra regl'essou a rio de Lisboa, executaram bem os differentes Foi substituido por Zanzgueta.
__

o � • Sll,l C;¡s¡.¡, II "sia \'Illa, al'ornp<lI1oado de sua numeros do programma que acima transcre- Consta que Caracoles vae fundar um jor-
'fl'm pslado h:lstanlf' dOl'nlr. o nosso assi-I px.ma familia, o nosso "migo iiI', Joaquim vemos, deixando satisfeitus todas as pessoas naI bi-semanal onde continuará aquella sec-

gnantr dII Paderne 8l'J.Nol're da -Encarna.ção. Claudio Raphap) Pinlo, digno secretario da <JIJe enchiam o theatro. çã(), 'com a qual os leitores da Folha do Po.
Estimamos as soas melhoras.' 'j cámara municipal d'et-:te wncclho, No dia 2 ás oito e meia da noite recebe-I �o tanto se recreiavam.
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I
ra CII. C:.li't'Ü:lt.(,ll�, fnotrogl',llllmaS, p¡llzagt'lls,

¡.cJe.E�,flecialid(tcl-t' cm ,¡:iintui'êí8 de letras, dou-

l'radils cm lodos os genel'Q.s e l'nc'�..mação de

únà:gens (pell} �ysl('rfla franCPi), Ifneñ'hP.�
trnnspnrentes ern vidro, p:lpd ·c p.'W11tL
Pretos scm competcncia,
Não mandem fazer trabalhos dt' pintura

semprimeiro ronsultur os preços desle utulu»:

'.-��-- ._----_._._-�

!
enioarão com divina melolin os louvores do

;

,Senbor... .

, '. ¡
«A cumtarra e a chave Jo Paraizo, Uma ]

noite de sentlnella é mais proveitosa que a

I oração de ·dóis mczes. O que perecer no cam­

I po de. batalha será ('levado ao c�o em azas

OUTUl�RO 3I DIAS I de.:HlJos.
O sangue que suas veins derrama-'¡_. (.ren.l .

conveñcr-se-ha em ¡üli'pu-ra, e o oler
--'6, Domltlgo- Os SS. Hozario.. del Nossa

I

(•.iit<ua�lo.t1e suas fl'l'tJ�S diflundir-se-ha corno

I'Senhora. S. Bruno, Fund. (' .» \,

"].0 doyaIIl1ISC:1r. .•

7, Segunda-S. Marcos, P"
.

_'(u�i, porem, do incrédulo que .vacII�e-, qué' .. /

8, Terça--St.a Bl'igida, princeza de Nericia. nao al!r1�ue no peno a verda.dell'a fe e. quer
9, .Qll:ll'la-S. Dionizio, Bi j desmaie de medo com as. fadigas e pel'lg?s.
io, 9uinta-S: �ra�1cisco �e Borja. : Não ha

..�a�?\Tas qu� expl'lmam os mar,tynosJi, Sexta-S. Firmine, B.�. Gel'mallo,B. qnc. soffrerá por seculos de seculos .nas Io-
d Quarto minguante á i h. e 58 m. 1... guerras do Gehenere (14). .

j 2, Sabbado_:S. C 'pl'iano, B. M, «Marchae a proclamar pelo mun?o:•

-Não ha Deus senão Deus umcc (15) e
O Ti.O 24, do' G(lbinete dos Reporters é de- .

Mahomet é o seu pro�hela (16).»
-dicado á memoria de -EihrtlTdô' Cnelho, col- E na sexta sura, diz o propheta:
lab-orado Pill' differentes escriptores de quasi « Uma mansão de Ielicidade esta reservada
todas as redacções dos jornaes da capital e aos que .adora(� e temem Allah.
insere um retrato do fundador do Diario de «Jardins e vinhas.
Noticias.

-.

«Rios deliciosos.
O supplemento a esse numero traz os re- «Admiraveis corseis.

. .

tratos dos '!s'{Jadas Francisco Gonzalez (Fai- «As mulheres tornarão ahi uma Ju.v{'ntude
co) e Sebastian Silvan (Chispa). ' imcomparavel. Parecerão sempre virgens a

seus bemaventurados esposos pela sua extre-
Eis o summario do n." 18 do Amphion: ma delicadeza e chamar-se-hão Buris.»
Biographia, Mauricio Bensaude.--Ph. Hau-! A' vista das lindas paizagens da região de

ten; Chronica quinzenal; Lino d'Assumpção; .Shilb, qual seria o arabe que não "isse n'el­
O registador Rir,oire, Art1lUr 'Poug�[l; Conser- las a i�lagem .do seu formoso paraizo:
vatorio Ueal de Lisboa. Noti-ciarit.t do' :pa� e �ardms e \'Inhas!
eslrangriro; Boletim Iyrico; Foíhetlm; Os can- Rio$ delieiososl
10res-Oscal' Cometant; Correspondencià do Admira"eis eorseis!
Por·to; Secção alegre-Zetho_ Ali estava a tuba, anore de feliCidade, es-
Traz na primeira pagina um bello retrato tendéndo Os SlfJS ramos até á morada de ca­

-de Mauricio Bensaude, barytono portuguez da mulsumano, carregada de fru�tos sabol'O- Côdigo Admiú'islrativo (i8951' 240 rêis;
que tem feito brilhanle carreir'a. sos que parecem procurar' os labIOS de quem Contencioso Ad�aneil'O (dec. de 27 de. sete�1-

os apetece, ·bro de i8�4}, 200;üódlgo dos Pro�rIetal'l?s
O MATRIMONIO ':As f{llhas de limbo \'al'iado na for.lUa il tlQ 2.()0; COdlgO do Próces�o CommerCial. 200;

_ -*- contorno das palmeiras, das romeiras, d-as Elucidario dos Juizes .de Paz, 20�; ElucidarioDe banza a til,(\:!..llo e capa á trovadOl', rosaceas, da-s amenthac�as de mil outras fa- .

dos Parochos (�ompllaçIio de leiS referentes
LEu �unca.dfuiR(lnntal' .endeixas' �_IIlI(lI:osa1', fi milias veaetaes úste:fll'àHlIH .ali o lavor de fina ao clero parochiante, -de i de janeit;o de i860

. YI·lstnos e ome'l Junto nos ua coes em 01',.. o ... '
.

3i d
.

I d i894
.'

d.Por 80b o II1a1' dOI'l1H�l1te e as nuveM vnpól'osas. filagrana: .

. '. .

a e Jun IO e
_

e na mtegra, os ?-
Os nOs 'déstls�.ndo por entre "él'dura e cretos sobre aposentaçao, elc.), 4�0; GUla

Tilo pOIlCO tenho a linha ail'osa, aristocl'uta, I10res estendiam ali'gl'e� as suas toalhas de do� Regedores e Junt�s de Par?cllIa, �40;
Da fina fllol' do tom, �os dandYR adamados I metal brunid:o. . Lrl do Sello, iOO; LegIslação V=:trIa (referenteQ�e andam pelo5 saloes. monoculando, á,cata O '

.,

d'
.

d' d ._ ao exercicio do poderJ'udicial) publicadades-}) um dote que lhes salve a pança de cUidados,. aroma o Jasmim, a !osa, .0 rosl!lam '.
.

.

.

, '. . >

Ilho, da alfazema e do.tlecnm flondo, forma- d� 1890-1895 \Julho), e S)l)opse da Legls_la- EIlCarl)eO'a.s� de 'Inaeslluer n�o;o.":ún um balsamo perfumado semelhante ao çao da mesma mdole desd� �835 a i88.9, .• • ••
b

•
b

dó.arrayan do yemen. 300; Procurador do ContnbUl�re Industrlál CIOS j.uthcmes II esta COJJHH'ctl.
o luxo e a opulencia oriental,. tinham po- (collecção de.m�delos �e_r�que.l'lmentos) �oo lambem Icccimla malbematicil eroado a,queHes campos de palacIOS de mal'':'. R_efor�a E I.CI to! ai, 1 60; �(lf�rma da Insti uc-

, ,. ,

more e ouro como o Chamdjíb, o paço de çao Pl'lmana.e �e�undal'la, �OO; Regulamen- lih� SiCa, cur�sos CCD1!lIetcs till suas
AI-Motamid, (i 7) o�de elle cont:essa ter pa�- I to.s: �a�Contflbu�çao Industl'laJ, 200; �a C�n- l.allteS.sado os melhores diaS da eua VlJa.

. tl'lbUlçao de Reg!st'o, .200; das Execuçoes Fls- ..

«Ahi, diz o reàt poet.a, nos esplendidos cae� Administrativas,. 200; dos Vinhos e
_ .....

n-r-.p-n-Q-J-T-n-[-.[--p-U-n-Q-'p-u-n-o-o-s--salões de Silve", julgamosestar n'uma flores- Azeites (c;{)m reporlol'lo), iOO; Tabella dos ue Ull u e nUll nUllta úriç.�da de feras, ob n'um har'em pmoa- En,1011l�entós e Salarios Judiciaes, 20�.. A M O R P H O S, C E R A E E N X O F fi EDA do de odalenkz gentis». (i8) Pedl?os" aco!npanhado� �a respe?tl�a lm-

DCllonlinação mus_'ma,na Alludia ás figuras dc leões. e talrez ás es- po-rt.ancla, a-�mpreza EdlJQra, Bzbl'lOtheca
'no nosso p�iz tatuas, que, apesar das p,'escri.pções do koran P�pula!' de Legzslação, rua da Atalaya, 183,

Os IU!ólo-ul'abes ornavam as galerias do seu paço, e que pela
I
f_. -LIsboa.

PRDŒIRA PARTE transgressão da lei mais encantos tinham """",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�,,,,,",,,,,,,,

IBN - A::hI.[..JY.I:.A.:R. para principes tão pouco orthodoxos como

I
� os Ben-Abbads. -

O campo de Silves «Ali, talvez lambem; como diz ainda em

" seus versos o Inesmo real poeta, a formosa
{cO ar qu@ ali se respira é uma especie de ¡Amada era encantadora, e quando eUe a brin­

balsamo formado com o al'oma do alTayan dava, Q "ioho tinha para elle rnaill peí:Cu'me'
(12), do jasmin e do azahar (t 3) c com a e5- e sabor; a doota LUI!a faz.ia_:U¡e 'co'rripanhia
sencia de mil outras flóres. quand{l elle estuda\'a os versos dos antigos

c(Fructos brancos de delicioso succo .pen- poetas '{lu compunha oS'seus,; e se o sol se lem­
(lem das arvores cujas folhas e r:únos sãô brava de lançai' um -olhal' ñrdiscreto no seu

delicado lavor de fina filagràna. gabinete de 'estudo, Já estam ella para o ill-

M [ Q T D [ n [ M U Q I r A«As aguas murmuram entre margens de terceptar. Era ali talrlbetll quiçá que a Pe-!iiiI [ II n e u [
.

II LJ A
metal brunido. rola tinha os seus 'escriptos, e quiçá dava __

«Lá eslá a tuba ou arvore de felicidade, trabalhos infInitos ao seu real amante para � Joaquim Antonio. Pires,
_ rpgenle

que, plan�ada nos jardins do propheta, esten- lhe a'plac,ar as iras.» (19) t da philarmoniea Artistas de Miner­
de um de seus ramos até á mmada de cada Todas estas pompas deviam realizar as � va, le�ciona piano, flauta, qualquer
mussulmano, carregada de fmctos saborosos maravilhas dos contos orientaes, e recordar

=-
outro Instrument.o e canto.

que veem espontaneamente tocar n{lS labios os alcazzal'es -de ozro com as donzellas de o/Ilos � Tambem afina pianos e encal'­

que os appetecem. 'negros e t'asgados e tez alabastina que o suc-
e rega-se de copiar musicas, tudo ist.o

«Cada crente será dono de alcazares de cessor do Propheta promettera aos crentes. == por preços modicos.
(luro, e possuü'á n'eHes meigas donzellas de A guerra, o amoI' e o luxo, os trez mais � Quem pretender dirija-se -á 'rua

negros e rasgados olhos'e tez alabastrina. fortes estimulos da poesia de todos os tem- � NO\'a da Piedade.
�sses olhos mais lindos que o iris não se fi- pos, e sobretudo da poesia arabe, toda sen- =

xal'ão senã{l cm vós. Aquellas httr� 'nunea s·ostial achavam na corte dos émil'es de Hes-
perderão a belleza, nem sent.irãü {l é9nt.a�to panha, e por consequencia em Silves (mora- ¡

.

da mão mirradoura do tempo. E se�ão laes da temporaria do mais celebre fI'elles todos, ltIest.·e de musies
os seus encantos, tão al'omatico o seu halito pelo talento e pelo poder) no seculo XI, \'a8- --_.
e tão doce o fogo de sens labios, que se Deus tissirno campo para as phantasias dos poetas.

. HO,T'EL D'AS NilAClO-ESpermittisse que a menos formosa appareces- Por isso quem ali passa ou na prima\'era
se na região das estrellas durante a noite, o ou nos lindos dias do outono em que todos

;)

seu esplendor seria mais vivo e agradavel aquelles vergeis cumprem as promessas da LA'RGO DA MAGDALENA, 85, L° E 2.° ANDA"I

qlleoda aurora c inundaria o mundo inteiro. estação vernal, onde a abundancia reina em
LISBOA Cmll!W31l1·Se tlc,fijes da CO)iPA�IIIA

(C o menor dos crentes terá uma morada á todas as anores, a alegria em todos os olhos
parte com setenta e duas mulheres e oitenta sente �inda hoje, apf'sar da decadencia da N'este 'hotel, um dos bein acreditados I

DE PESCARIAS LOULETANO·SILVEN"
mil servidores. Seu ouvido será regulado com velha Cidade, chispar-lhe n'alma uma faisca da capital, encontram os srs. viajantes,pr- �E.
o canto do lsrafil, que entre todas as ·crea- I de P?esia, por �ais prosaico que seja o .seu lo preço de J ;[tooo téis por dia., um b�m Onem Ilrelendelt ,eudel) dirijOa-se aturas de Deus é o que tem mais doce VOZ,' e espirito, por mais decepções que lhe hajam tratamento e quartos com o malOr asseIO. .

campainbas de prata, pendente.s de arvores dessrcado e enllurecido o coração.

I O PROPRIETARIO, esta redacção, indicando Iodas asde folba de csmeralda e ouro, movidas pela
suave brisa qlle sairá do throno de Alláp, (12) al'l'a!lan-c�l'ecie de murta. Luiz Av,gtlsto Brandão contliç,�es da lcnda.

(13) fió" lit! larnnjeira.
(14) Inferno.

�16) Allah.
(16) II. G .• ie H.-bnfLH'nte.
(17) O 3.u bll ALh:HI, senhor de Sevitlu., de .'

qUt'1I1 nos occu¡ eremos.
(IS;;) Oduhscns, mulheres,

.

(19) 1'0('1011 de AI·1\liatédiJ, DlJ7.y. Ir. D; M.
I

(e ( ) 1
46, RU� nA MOTTA, 46--FAROonmua.

()IHTmA P'''RF.IDA . - �._ ._- ..

-;¡-.'l-:-I.C:::-:
o

,-",ú''', .n .. .nm . W" \ T.:xfCllla se Iodo o genno ne Ir ..ua uos de
----_t------

�
r pintura t:1I110 CIll fino couro cm ordinario,
tal's como: templos, propriedades, ornamen­
tacão de sulas, f¡¡¡gimelt'LOS oc madrirn _Oll

pedra bronzeados I'm todos es gosto�, pintu-

Francisco José Lopes Camillo, convida a' -

todas as pesso:ls de suas rrlações, qlle quei- AR Ar,A:Oram, a assistir a, duas missa.s por alma de " 'I
S�la irmã Maria da �ied¡¡de Coelho, que se-I Quem pretender comp.,.:II' a sexta parte r]('\
rao c.elrbradas no �Ia � do corT�'nle pela.s 81 uma am�¡¡f,ão de sardinha dirija-se a José Pi·
e. mCl;� ho�as da.manha na egreja, da Mlze- res Barroso, do povo de Quarteira, com Cj!lCnlricordia d esta VIlla. tratará do ajuste. 'l""._.

........:
...
'-

UESI'ANIIA·CASTltLEJOS .:
Francisco Ximenez, residente cm Le­

gos,' vende as suas propriedades que pos­
sue em Castillejos, que são as seguintes:
Uma casa na rua Lepe. Um cercado em

Agua Verano. Um campo com algumas
figueiras em Tariqnejo.

Quem pretenQ,er corbpnu póde dirigir
carta ao mesmo lGmenez .

§-oli ...,itador fOI·ense
LOULÉ

MISSA

Espeeialidade >enl sallã.o de
todas as qualidades. por-pJ-e­
��os sem eompetellela !

. Remettem-se amostras a quem as' re­

quisitar.
Pedidos a

�andido José Nogueira
Calçadinha de S. Migüe1, I4 e 16

LISBOA-

LIVROS UTEIS

Tenho, 'COlPO qualquer, a nspiJ'a�ão ítt'eal!1'
D'uma noiv� gentil, d'um ninho conjugal;
:Mas tudo se desfaz se penso um só mOUlsnto

N'este quallro banal, depois do casamento:
O sogro, il sogra, a esposa, urn filho já taludo
E eu, �u'ito �b\)l'l'ecido, .. a othar p'ra aquillo tudo,

Abdus'ro G J L.

QUADJ'OS

ANNUNCIOS

LOULÉ



n rap!'] ÃiJ;f�i (jabaHo lie 01"0, além
U de SCI' muito fino e de gl':mde solidez, é

, superior a lodos os conhecidos até boje. Na
sua h.brir:nç'ilo nño entra o chloro nem qunes­

a quer.oulros [lcidos. nocivos á saude, lendo

£>l?' por 13:-0 l;lola suavirlado qne o lorna sum­

� mam-ute )"('(,olllIlH'ndilV<,l.
� I O papel Del �abuno de 01·0,

,�
q;�g"·�©("rt) �h_" lª¡¡'���:f0 e�In bâ"aIl�,o .:t:� I }eunrdPois todas asdboa,s (I'�alfiidadesl .que o]s"--" /

1(;0 .. elOi :0:,;() -'¿}o, 2J-.-JijO �}JI uma. ol'espossam esejar. e mo, orte, ce

tK� ¿, combustão lenta c suare ao paladnr.�.{ � ,�."1 ("'�j_(·�_I� .. ¡l.:j.��::'Æ�O �LjJ3 :t ...�UTO '1 -------��--------�,-----------��-�.-�--

f� .\',' 1··· íO(L.;-¡UO l(,i�, �,O-300, 2;)-200 � GRAN[)� D�Pü�lT� D� MALHINA� D� L��TURA�:J .v.: 2-¡OO-�GüO ¡-éis, :¡U-:j;)O, 2;)·· s.o

"-:1·
,-!,. s. .'J-IUu- ¡ilO ,.ó;�, ;1Cl·-400, 2:)-:100
r-{5; 1"." 4·-100--BOO rói" :-)U -"le)O, 2:)-·i.)C)J

rr� ---=>(?"tllS,H�

�';��� G l:·;illlp-�iõ (I, ¡;:ni (',;¡I':�(l, r¡'rft,i6lO, nitidez C promptidão. ".

��. n i,�l;1 :-;(í "'il 'ri,l! 'ilLi!' ¡¡:II'il se ¡L·.ar sen-lo í'l'eguez d'esta fypo�raphia. �
�, �

\f,;,. AJ-� . "'.�'_::-'/'·;"--f/�.�:?>--f":'''7?c<71,_��[�;;5;l:.. 7�'C'S"'.,J\'r--<:?->-r·rl\77.l!\,..s:_�"b'l\·c:5.�,·/¡:\·.li.�'J·:/l'C¿�j¡'�.:..m.7\,:-':.!S� "11J3 -'-'I/./ '.�!-l·�'�iJ_�:'""'"\"t!J·�"·"Lf\.1v .. ,,·�����d.I:'¿v...�-;-·�L;� ...�4.;,¡j'/V!iir.'!1l£:i\''0¥��Ii.����

I<:ST.\ l\¡:n !!':¡l,l:¡:l. liiClil!;I:];¡ cOin hum ItI;¡f.ni:d� I¡"illo adquirido boas e mo­

i 1l;1� 111;-vj¡¡;1'" ;, ,ifl ('¡I;:h¡'('¡'¡a d(; pul.lico pela hoa'lX,'r.u(::Jo de trabalhos n'ella
�¡l" l( 'I: : .. ,\.;L,.!.\,... • ,t !' ...

·1' 'I' t· .... ·1.,., .),..... , {' l' . f' ·1··, 1'" } ., . p> >-,.,.1.', ,� ,I. ,1"";I¡",,,,1 .l. �,II,I1--I..J.cl ("',;� ,," LkO'¡!ilJ,-lll d:-
.• ,dt\S COlhO. IOclll:Jçoes,

'!"!!� t' ¡n:!!)'¡:ldo;:i di' p�I�;I:Hcnrn, ¡illpslarlos, ;lllitI:IÇ'(i¡>�, recibos, quitações de
,i·(-l , ¡Ti! :i:·i!l:!('.i;('!", dr ¡\"l":dlil'ldo. (·!!\"(,iolil¡es e l'l;¡pd timl.rados, todos os im"

, . ,

p S ,o.: [1:,1':1 1'1'jl;li'¡¡�¡)l'5 p:d'¡il'u;,:, lli"I:�IH'e!()�, ('Ie,

-_.,...:.-----

LI ("!T r. r
1. .. \..../.!LoL �[filmO� M¡\nnBIO�

c' utra avaria :;TO�SU e particuhl',
(;) ageaE{c em l.clUlê,

....•

i-nu CIHA nA «it l:(,'AT>A DA PRA CA Il

l'ÆlliT:J¿:s� I
·F:<l

.

� ti· '

i-i' ,¡¡��·m.n.��e{e.(� �-n,�H�·-u:>tiO e opüma- I
wen c s -rvido este �llJligo e acreditadissimo
('" I '1l)I,¡t""" m "11;0 onu« ',0,1 os ')' seus Irecne-.. ' ,o, \.. . , , Jilt .

� \..; It, \, I . � \....... .. L.... '_./C
(.-

zes continuurà.i il. j'nt'ollll3 r', 'a ptH' elo extre­
mo 'accio dos c,:al'lu3, 11m m.umifico service
de m,'sa f' �) ill;:';ill1a ilwdieid�l�le de P¡·PÇ¡;s.

J/mwel Iiodriaue« Conêa,

'N�H'ílIEU.I!.!lHE ..'iI.�1¡':'ti\ l1il,\'

de c cspimsahtlid:Hie IimiliHi:t

l¡ \PH \lJ L2HO:OOO�OOO II ¡tl�

.ILmnlu\-de ,T�H�Olo·es in�1411,2j(�.S
.

d�)s fo1rs. ejoh;� Jif�n jlBl ��
()�\ d(� JLond.re�.

.

,

(�aI'I'eira s·cm�mâl· IHIra tenures,
locando no P(wto, de �'two' todas as

sexr,as·feiras� '¡lela (Ilümliuarle 'mini·
ma de duas bal'c,as de carg'3.

IH�·igi,r·s� ao agenl,e cm ¡faro.
,

- c;) ('CYI
'

: Jcae' CJ . o (l:;t' 1nciba.
(�I'ntra fog·(l·(.a;;�al tiU pro<'c:liro de 1',,;(0 E' explo­
·,,?io de gaz, wJIl'f; ¡tlOVi·'¡", f'l'nlll'i�)t¡l!d(�!; f' estahe·
]t-ciillentoR, em todo o rp.'nn. e

DE

. ,

"

"I

(PlIOTOGHAPIIO DE LISBOA)
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, N'csla casa IHlh�,:t e�n todo O paiz fiue 1·lU� trabalhos ullai§ ba-
I·atos, execllla-sr todo o genero de lr;Jb:tltlos photogr�phieos desne o diminulo prl'ço.
d¡� 500 réis cada duzia de I'ct,';lIos nitidos, �Ité 4\$000 réis eada retraio em tamanho nalu­

nd, 0111pregando em todo� os t!,Cib;dhos, prodnetos de primeira. aualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENG FAEnES, de Pm'is, e tendo Imcllin:ls e�prciaes para. instanta­
neos grupos de grand,e !"ormaro e para rrprodllcções ainda as mais difficeis.

Tê.ilIJ!:I'rn sr \'(1e a ca�a elos frl'gllf:'zc'S por 1I';.bdhos superiores it C[llautia de 2$000
réis lião s('ndo rÚ!':1- da cicladp,

•

'j'inm-sc r('lralos a Pl'SSO;¡S fallrc,iclas, com gr3n¡]c per[cirào, (' IJor pn'ços cohvtncio­
naes. F;¡zrm�se grupos de corporações, collf'gios, handds regimeni:,.es ou philann:mic<ls,
cm �Tê-lOdn formato,

Clichés gratis, Ha grande collecção de phologl'aphia.s religio:::as jJ[lra \('nder.
Tr:tl¡rdha..:se com lodo o tempo. N11'e das 8 lloras da ITl3nh,â. ás 4 da lélrde,

DE �IORILIA'
DE

:f3HJLLA. BA.FE·aSA.
PRAÇA-I..oulé

Cld"II':lS Il,� differelltes modelos. sophás ei canapés correspondentes, I1wsas de' cabecri-
-

riT COfn-lffl];:i(nh1:1q)(,tiTa�, dit;ls p;ll'ê-l saia. f'sCl'ip-tol'io, jogo e centro, etageres com pedr'a.
r;¡ra �;d;¡, ('(I!iIUiOt!"S e 11Iei"s comltl"das, !a\ê.:l,orios de mogno ·('orn pedra e�pclJ¡o de c-rys­
lit! r gal etas; di¡o� di� [1'['1'0, complelo::>, COlli "ainda; kilos de ,lllOgllO ii. illgk'za para uma.

c nna;;; pr's:"O;¡::; diios ck f(�rro; ¡wlçns elll di"çl'sos Ici¡ius, ('SptliloS p;lra sala e (lU;uto em

fL.'fl'rf'llIt'S f;·ln:allhus. sl'n iços elf' b'illorio ('tri loiça e zinco; papeis pill!;.¡Jos, toallwil':1s,
cabides. c¡lndeeiros dlJ su�peli�üo e Illeza, I'L'lo¡,(ios, e:-;pingaI'Jas, aeCt�ssürios p;11"a as mes­

mas, oicctdos, ¡JO,gllel para iíiOLlura, oculos e lunetas du todos os graus,
SQl'liml nlo ca,lliplelo elll fl'r'ra-g(,lls, drogas, linlas, yidros e }uiç.:ls.
Enü:il'le;;;;all-se de Lfuae:-;qlir'l' ¡_;nmprios dos arli!.;os cit.ados, c bem as�irn, Je qualqller

encommenJ; que' Jiga I espeilo aO� 11J(�snIOS.
'J

Usai pois o pappI-DEL CABALLO DE
OBO.

UNICO DEJ>ORITO EM }'OHTI'GAL

éJ7Zanec'¡ J71ob1. ique» @enê<,1
, (

LOUr.j:

.

. �. .

Aamazem de FC�i·l·ngens
E

Q'UINQUILHERlf\S
DE

Valemim, 1Iachado & C.t�1
6-R U A D O S D O U R A D O U TI r: s- fi

�sobl'e ]ojn)
I... ISB,OA

DA BEM CO�HECIDA CASA '

NIEMOBI.Ltl. .

DE

R A -KTr.p.Ôg BE··I1=� A-O &.'O A
�.L;"���J' �.� �'-/' ". .._

,
.

...' � f �

JLISBO�"-
, .

.
Ul\ICOS vendedores d'l. machina It.leulfu·ia'l qnc é, sem exagero,

a,'lwlhoT i.n;tchina, mais perfeitae-rmis elegante de todas até hoje c�nhe­
ridas. .

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer Itiei as, de varios systemas ..

Vendas a prompto pagamento e � prestações. Ensino e concerto
!!I"alis. .

J

.

Ellc:ürega-se (h, suis'arer qualquer pedido de velocipedes e bicych»
l;l�, J'ilra'ü que apl'esen\a. os _resp"diros cathalogos.i·

� �
, • •

.

I�§tabeleehnento e ::l.I'ITI:lZem de fazend;ls :!¡\ 1ft., linho, algodão c seda
LEIT0S DE FERnO E LAVATORIOS

____ ===*===
r--..

_

_¡t..GENCIA DA

COMPANHIA nos TABACOS nE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E J\LBUFEIR",A,.
Yendas naS mesmas con,diçõcs qt1e a refi'rida comp:mhia. Depositos em Albufeil'a, Alte,
Atnnixial. Bo!iOlleime, Pallerne e Salir.

.

"

.
.

ARMAZElVI DE VINHOS
Vina¡::re, azeite, 3¡:.ruartlente, farinlJas, CeT'eaes, e'spàrlo, palma, pel,roleo.. sahão, p,bo�phoro

..

.

e obra d'empreilé:.

MERCEARIAS E DROGAS.
Ferragems, tintas, e�ndiehaos .. relogios, louça.s, vidI·OS"
P(�l·rumal·ias .. quinquilhcrias, bijoute)"ia.s, "ssneal· em

quadrados para ehi, �1_I.e3fé e outI·os 31·UgOS de novidade
.

. (Especwhçlade em chá, cale e chocolate)
-�

GRANDE E COMPLErO SORTIDO

OCULOS E LUNETAS

d t�
_

t O d O s O s g •• ails.

�

E STANCIA DE MADEIRAS NAGlONAES E :ESTRANGEIHAS, Por !'I'l'çns modicos

ltlL"-NUEIJ RODRIGUES (jOKRI��"_

LOUIJÉ

. ,

ESTEílO�'O e excellcnte vapor, da carréira official êtllrc Lisboa, Sjpcs il portos do Algarve, sac dc J.ishon i;utll'ctrril'nlmcnto
(salvo caso de fors" maior) nos ;'.ias'l e tG de catli1. mez, rccrbenrlo carga en� Faro no,; dias ii c 20, para süir lll¡ () e 21.

.

()�&_Rl'EIR,A SUPP.!L·:t�!tI.�:NTA.R
. ESTE .ill. �onhec](l(J vapor tflll t's!ab,·lt-cid;l8 -earl'eiras entre os, !,"I't�)." do Alg:Hve,¡Lis­

Ooa e POI"to, fazewlo duas viagens qumzenaeFo,
Os sr�. cal're�adores ser�o aVlsllflos ('(l1ll antecfdenc;a d(l� dias nn l!ue neebc lill"g·a., Si'in ex­

cel-Ientes 8" aco�morllleões· de ,t.a e 2.a "amaras d'estt-s n¡¡:¡�'n¡,fi 'ns· VHpO)"PI'. e o Ct,nvez (Jffence �·os

p�8sageiros de 3,a clils;e cnmmodiélàde rdativa, abl'igande,-os d(Js:.l;igol'e,s do lemp(J.
'

PRECOS nAS PAS:'iAl,_h:NS P,\J{A LIS};OA:-l! classe, 4¿,('OO ]'é¡-�: 2," ('IR�H'. 31�(l(lO l'éis: 3." cla8-
Re, 2�OÓO léi"

.

,-\�(>D'e em 1':}J·O_f.Je,ao ?é?'eiTO d'Alrne£da,
l� " I'

, ,

TYPOGRAPHIA DO (cLOUCETANO¡1
Edilor respOII:;¡l1 el-A:'I'TOi'lIO �IA 1\TINS CYI'IUANO


